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EDITAL Nº 003/2020 DE 11 DE SETEMBRO DE 2020 
 

CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA DECORRENTE 

DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA NA AVENIDA 

GEERT LORENZ, NO MUNICÍPIO DE SÃO 

MARTINHO/RS. 

    
O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO MARTINHO, Senhor MARINO 

KREWER, no uso de suas atribuições legais, conferidas pela Lei Orgânica e de acordo com 

o disposto nas Leis Municipais nº 1660/2002 de 30 de dezembro de 2002, e Lei 

nº3157/2020 de 22 de junho de 2020, Laudo Técnico de Valorização Imobiliária 

Individualizado, resolve publicar o presente EDITAL, para tornar público, a quem 

interessar possa, que a contar da presente data, em 30 (trinta) dias será lançada 

Contribuição de Melhoria, referente a realização de obra de pavimentação asfáltica com 

CBUQ sobre pedras poliédricas de basalto na Avenida Geert Lorenz na cidade de São 

Martinho/RS.      

Seguem as informações acerca da obra a ser realizada:  

 

1- DA OBRA 

Pavimentação asfáltica com CBUQ sobre pedras poliédricas de 

basalto na Avenida Geert Lorenz na cidade de São Martinho/RS. 

 

2- DO CUSTO TOTAL DAS OBRAS 

O custo total das obras realizadas foi de R$ 1.189.402,64 (um milhão, 

cento e oitenta e nove mil, quatrocentos e dois reais, com sessenta e quatro centavos) 

considerando para fins de cobrança da contribuição de melhoria a ser repassada aos 

contribuintes proprietários dos imóveis a época do lançamento no percentual de no 

máximo 70% do custo efetivo, totalizando assim o ressarcimento do valor de R$832.581,85. 

 

3- DA EXECUÇÃO DAS OBRAS 

As obras foram executadas pela Prefeitura Municipal através de 

empresas do ramo contratada por meio de licitação pública, nos termos que prevê a 

legislação em vigor. 

 

4- DA FONTE DE RECURSOS 

Recursos próprios do município e recursos oriundos de repasses do 
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Orçamento Geral da União- OGU pagos através da seguinte dotação orçamentária: 09 – 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, VIAÇÃO E SERVIÇOS URBANOS Projeto: 1.059 

Pavimentação poliédrica de vias públicas urbanas e rurais; Vínculo Elemento de Despesa 

Descrição - 4490 51 00 00 00 Obras e Instalações, 1049 1,059 4490 51 00 00 000 

CALÇAMENTO E ASFALTO, 1050 1,059 4490 51 00 00 000 LIVRE, 1587 1,059 4490 51 00 00 

000 Cessão Onerosa - Pré Sal Lei 13885/2019 

 

5 - DO VALOR LANÇADO AO PROPRIETÁRIO DE IMÓVEL POR M2 

O valor do m² lançado ao proprietário do imóvel é de R$ 66,20 

(sessenta e seis reais e vinte centavos) sendo distribuído proporcionalmente à testada do 

lote de cada morador, conforme valorização calculada pela implantação do calçamento. 

A contribuição fica restrita pelo percentual de 3% do valor do imóvel 

somado com a sua valorização. 

6- DELIMITAÇÃO DA ÁREA DIRETAMENTE BENEFICIADA E VALOR A PAGAR 

   Ficam sujeitos à incidência da CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 

apenas os imóveis fronteiros ou com testada para a rua a ser pavimentada e diretamente 

beneficiada pela obra, com as características e rol de proprietários abaixo indicados: 

 

Proprietário Valorização 
3% Imóvel 

Atualizado 

Testada 

(m) 

        

Quadra  2 

Jacinto Alberto Willers  R$   20.110,62   R$    14.108,83  46,50 

Espolio de Arlindo Carlos Z. Fischer  R$   14.704,54   R$      9.136,99  34,00 

Isoldi de Siqueira  R$     7.222,52   R$      7.339,48  16,70 

Maicon Lair Leidens  R$   10.768,91   R$      7.991,68  24,90 

Clacir Maria Tamiozzo Maieron  R$   16.075,52   R$      8.778,73  37,17 

Rosalina Hammes  R$     8.649,73   R$    10.882,98  20,00 

        

Quadra  3       

Albano Thomas  R$     8.649,73   R$    10.153,54  20,00 

Flavio Kerber  R$     8.649,73   R$    10.237,25  20,00 

Teresinha Maria Mahler Engerroff  R$   17.299,46   R$    10.719,16  40,00 

Nair Maria Minchen  R$     8.649,73   R$      5.526,85  20,00 

Jose Rodrigues Cavalheiro  R$   11.244,65   R$    16.504,56  26,00 
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Quadra  4       

Neori Zimmermann  R$   12.325,86   R$    10.097,08  28,50 

Helio Aloisio Hart  R$     7.525,26   R$      7.384,53  17,40 

Baltazar Correa Ferri  R$     8.649,73   R$    14.140,34  20,00 

Claudia Adelina Arnt  R$     9.038,97   R$      9.168,64  20,90 

Ademar Irber  R$     8.433,48   R$      9.870,97  19,50 

João Zimmermann Padilha  R$     6.919,78   R$      6.019,42  16,00 

Jorge Becker  R$     7.784,75   R$      5.112,41  18,00 

        

Quadra  55       

Vilson Torgeski e Osmar Torgeski  R$   10.941,91   R$    12.515,85  25,30 

Osmar Torzecki  R$     6.487,30   R$      6.766,74  15,00 

Cesar Luis Becker  R$     6.054,81   R$      5.964,05  14,00 

Elisabete Prates Pinto  R$     6.487,30   R$      4.557,09  15,00 

Nilo Beno Junges  R$   14.272,05   R$    10.267,20  33,00 

Venicios Heming  R$     6.487,30   R$      4.607,12  15,00 

Antonio Elemar Morsch  R$     6.919,78   R$      4.776,70  16,00 

Maria Odete Schmidt  R$     5.406,08   R$      4.046,14  12,50 

Vera Maria Ludvig  R$     6.919,78   R$      5.421,28  16,00 

Welda Ana Kappel Fischer  R$     4.324,86   R$      5.476,98  10,00 

        

Quadra  54       

Guilherme Affonso Welter  R$   10.379,67   R$      9.554,73  24,00 

Igreja Assembleia de Deus  R$   12.974,59   R$    11.381,03  30,00 

Albino Traesel - ME  R$     6.833,28   R$    11.140,30  15,80 

Tatiane Vanessa Siebert  R$     5.189,84   R$      3.442,42  12,00 

Adelar Antonio Lottermann  R$   12.974,59   R$    12.643,51  30,00 

Remi Antonio Dama  R$     6.487,30   R$      6.508,44  15,00 

Holdemar Irber  R$     6.703,54   R$      9.808,79  15,50 

        

Quadra  65       

Espolio de Deolindo Afonso Klein  R$   16.218,24   R$    19.284,52  37,50 

Alan Gustavo Schneider  R$     4.584,36   R$      3.987,19  10,60 

Lauri Andre Wolfart  R$     8.001,00   R$      3.953,71  18,50 

Espolio de Doralina Gubiani  R$     5.406,08   R$      4.313,52  12,50 



 

 
 

 

4 

Flavio Blatt  R$     5.406,08   R$      6.405,31  12,50 

Ivete Teresinha Hammes Stroeher  R$   11.677,13   R$    13.695,44  27,00 

Airton Mauri Klein  R$     5.406,08   R$      5.455,27  12,50 

CORSAN  R$     5.406,08   R$         819,87  12,50 

        

Quadra  59       

Gelson Roberto Baumgarten  R$     5.406,08   R$      4.248,76  12,50 

Erenice Klein  R$     6.487,30   R$    11.243,81  15,00 

Clovis Schneider Kraemer  R$     6.487,30   R$      6.145,40  15,00 

Prefeitura Municipal São Martinho  R$     6.487,30   R$      2.705,80  15,00 

Prefeitura Municipal São Martinho  R$     6.919,78   R$      7.765,05  16,00 

Prefeitura Municipal São Martinho  R$     6.833,28   R$      5.758,34  15,80 

João Venancio Hartmann  R$     7.352,27   R$      7.266,22  17,00 

Prefeitura Municipal São Martinho  R$   10.163,43   R$      3.839,54  23,50 

        

Quadra  57       

Jose Lauro Poersch  R$     6.919,78   R$    10.973,14  16,00 

Jose Arthur Fritzen  R$     6.919,78   R$      7.516,32  16,00 

Gelcy Maria Buzanello  R$     6.919,78   R$      5.060,15  16,00 

        

Quadra 58       

Rodrigo Klein  R$     9.774,19   R$      6.123,71  22,60 

Ilga Maria Henkes  R$     6.487,30   R$      5.594,95  15,00 

Claudio Roque Fritzen  R$   33.950,18   R$    15.027,88  78,50 

Roni Antonio Matte  R$     7.352,27   R$      4.902,60  17,00 

Gerson Antonio Preuss  R$     6.919,78   R$    14.814,34  16,00 

Giovani Antonio Rosa  R$     5.622,32   R$      3.382,07  13,00 

Amarildo Antonio Rosa  R$     4.324,86   R$      2.885,16  10,00 

Airton Mauri Klein  R$     6.919,78   R$      5.093,58  16,00 

        

Quadra 53       

Lotario Alfredo Ludwig  R$     5.189,84   R$      2.308,14  12,00 

Iara Cristina Roos  R$   21.624,32   R$      7.308,95  50,00 

Jane Margarete Costa  R$   11.447,91   R$    10.384,14  26,47 

Erni Leidens  R$     6.400,80   R$      2.978,81  14,80 
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Vilson Torzecki  R$     3.070,65   R$      6.951,71  7,10 

Jair Luis Traesel  R$     5.622,32   R$      7.199,69  13,00 

Afonso Arnildo Fuhr  R$   15.656,01   R$    11.682,98  36,20 

Mauri Gerlach  R$     7.784,75   R$      6.218,04  18,00 

Albino Traesel  R$     7.136,03   R$      7.208,08  16,50 

Olavo Aleixo Ritter  R$     5.189,84   R$      5.984,02  12,00 

Dalivio Antonio Urnau  R$     5.622,32   R$      5.033,18  13,00 

Edio João Weigel  R$     6.487,30   R$      8.039,07  15,00 

Mateus Torzecki  R$     5.406,08   R$      2.470,08  12,50 

Jane Margarete Costa  R$     2.097,56   R$      4.624,57  4,85 

        

Quadra 5       

Rogerio Gilberto Knaack  R$   29.538,82   R$    14.025,61  68,30 

Emilio Gunder Knaack  R$     8.433,48   R$      6.358,28  19,50 

 

7- DO MEMORIAL DESCRITIVO: 

Segue anexo ao presente Edital, na forma de Anexo I, o memorial 

descritivo da obra. 

 

8-DO ORÇAMENTO DETALHADO DA OBRA:  

Segue abaixo o orçamento detalhado da obra, com o quantitativo 

de materiais, mão-de-obra, bem como seus devidos valores: 

 
ORÇAMENTO 

DISCRIMINADO 
PROPONENTE: Prefeitura Muncipal de São Martinho 

OBRA: Pavimentação asfáltica com C.B.U.Q. na Avenida Geert Lorenz 

TIPO DE SERVIÇO: Obras viárias / pavimentação Sem 
BDI 

Com BDI incluso Sem BDI Com BDI incluso 

 

ITEM 

 

DISCRIMINA

ÇÃO 

 

Uni

d. 

 

Quant. 
Pr. 

Unit. 

Material 

R$ 

Pr. Unit. 

Mão-

de- 
Obra R$ 

Pr. Unit. 

Total R$ 

Pr. 

Unit. 

Materia

l R$ 

Pr. Unit. 

Mão-

de- 
Obra R$ 

Pr. Unit. 

Total R$ 

Pr. Total. 

Material R$ 

Pr. Total 

Mão-de-Obra 
R$ 

Pr. 

Total R$ 

Pr. Total. 

Material R$ 

Pr. Total 

Mão-de-Obra 
R$ 

Pr. 

Total R$ 

CALÇ
AMEN

TO 

  349,868.43 43,242.18 393,110.61 1,058,568.35 130,834.29 1,189,402.64 

1 PAVIMENTAÇÃO     349,868.43 43,242.18 393,110.61 1,058,568.35 130,834.29 1,189,402.64 

1.1 Serviços Iniciais     6,915.16 854.69 7,769.85 40,526.03 5,008.84 45,534.87 

1.1.1 
SERVIÇOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA 
DE 
SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE 

m

² 

18,473.71 0.33 0.04 0.37 0.3

9 

0.05 0.44 6,083.39 751.88 6,835.27 7,234.30 894.13 8,128.43 

1.1.2 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO m
² 

2.50 332.7
1 

41.12 373.83 398
.62 

49.27 447.89 831.77 102.81 934.58 996.56 123.17 1,119.73 

1.1.3 CORREÇÃO PAVIMENTO POLIÉDRICO DEFEITUOSO m
² 

213.64 25.32 3.13 28.45 30.
34 

3.75 34.09 5,409.47 668.59 6,078.06 6,481.86 801.13 7,282.99 

1.1.4 CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO m
² 

18,473.71 1.17 0.14 1.31 1.4
0 

0.17 1.57 21,538.50 2,662.06 24,200.56 25,813.31 3,190.41 29,003.72 

1.2 Terraplanagem e Compactação    330,066.82 40,794.78 370,861.60 994,627.34 122,931.46 1,117,558.80 

1.2.1 PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO RR-1C m
² 

17,967.65 1.51 0.19 1.70 1.8
2 

0.22 2.04 27,185.05 3,359.96 30,545.01 32,622.07 4,031.94 36,654.01 

 

1.2.2 

CONTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), BINDER, COM ESPESSURA 

DE 3,0 CM, EXCLUSIVE 
TRANSPORTE 

 

m

³ 

 

539.03 

 

561.9

0 

 

69.45 

 

631.35 

 

673

.21 

 

83.21 

 

756.42 

 

302,881.77 

 

37,434.82 

 

340,316.59 

 

362,882.43 

 

44,850.64 

 

407,733.07 
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1.2.3 PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO RR-1C m
² 

17,967.65 1.51 0.19 1.70 1.8
2 

0.22 2.04 27,185.05 3,359.96 30,545.01 32,622.07 4,031.94 36,654.01 

 

1.2.4 

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE ROLAMENTO, 

COM ESPESSURA DE 
3,0 CM, EXCLUSIVE TRANSPORTE 

 

m

³ 

 

539.03 

 

718.6

2 

 

88.82 

 

807.44 

 

860

.98 

 

106.41 

 

967.39 

 

387,358.60 

 

47,875.78 

 

435,234.38 

 

464,092.49 

 

57,359.74 

 

521,452.23 

1.2.5 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 DE MASSA 
ASFALTICA 
PARA PAVIMENTAÇÃO URBANA 

m³ x 

km 

72,230.02 0.79 0.10 0.89 0.9

5 

0.12 1.07 57,213.40 7,071.32 64,284.72 68,784.65 8,501.47 77,286.12 

 

1.2.6 

TRANSPORTE DE MATERIAL ASFALTICO, COM CAMINHÃO COM 
CAPACIDADE 

DE 30000 L EM RODOVIA PAVIMENTADA PARA DISTÂNCIAS MÉDIAS 

DE TRANSPORTE SUPERIORES A 100KM 

 

ton x 

km 

 

62,965.60 

 

0.45 

 

0.06 

 

0.50 

 

0.5

3 

 

0.07 

 

0.60 

 

28,019.69 

 

3,463.11 

 

31,482.80 

 

33,623.63 

 

4,155.73 

 

37,779.36 

1.3 Sinalização    12,886.45 1,592.71 14,479.16 23,414.98 2,893.99 26,308.97 

1.3.1 
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE 
RESINA 
ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO 

m

² 

510.34 10.75 1.33 12.08 12.

88 

1.59 14.47 5,486.77 678.14 6,164.91 6,572.31 812.31 7,384.62 

 

1.3.2 

TUBO DE AÇO GALVANIZADO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA, 

CONEXÃO RANHURADA, DN 50 (2''). INSTALADO EM PRUMADAS - 

FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 

 

m 

 

62.50 

 

48.35 

 

5.98 

 

54.33 

 

57.

93 

 

7.16 

 

65.09 

 

3,022.11 

 

373.52 

 

3,395.63 

 

3,620.63 

 

447.50 

 

4,068.13 

1.3.3 
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/AREIA 
MÉDIA/BRITA 1) - 
PREPARO MANUAL 

m

³ 

2.00 347.7

1 

42.98 390.69 416

.60 

51.49 468.09 695.43 85.95 781.38 833.20 102.98 936.18 

1.3.4 PLACA DE SINALIZAÇÃO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA 

REFLETIVA 

m

² 

6.00 613.6

9 

75.85 689.54 735

.26 

90.88 826.14 3,682.14 455.10 4,137.24 4,411.59 545.25 4,956.84 

1.3.5 TACHÕES BIDIRECIONAIS uni
d. 

320.00 20.81 2.57 23.38 24.
93 

3.08 28.01 6,658.62 822.98 7,481.60 7,977.25 985.95 8,963.20 

 
BDI = 19,81% 

 

TOTAL DA OBRA: R$ 1.189.402,64 (um milhão cento e oitenta e nove mil, quatrocentos 

e dois reais com sessenta e quatro centavos), 

 

9- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

 

O valor relativo a contribuição de melhoria poderá ser pago da seguinte forma: 

a) Em uma parcela, a ser paga em até 15 dias após o lançamento do débito, com 

desconto de 45% (quarenta e cinco por cento); 

b) Até 03 (três) parcelas, com desconto de 35% (trinta e cinco por cento); 

c) Até 06 (seis) parcelas, com desconto de 30% (trinta por cento); 

d) Até 09 (nove) parcelas, com desconto de 25% (vinte e cinco por cento).  

e) Até 12 (doze) parcelas, com desconto de 20% (vinte por cento). 

f) Sem desconto, em até 48 (quarenta e oito) parcelas, de valor mínimo de R$50,00 

(cinqüenta reais) 

9.1 – O pagamento do valor, em parcela única, com desconto de 

45% deverá ser efetuado até a data de 29 de outubro de 2020, considerando-se o início do prazo 

de 15 dias após o lançamento a partir da  data de 13 de outubro de 2020. 

 

9.2 – Ademais, o parcelamento com desconto deverá ser solicitado 

no mesmo prazo, qual seja, até o dia 29 de outubro de 2020. Assim, ao solicitar o parcelamento 

neste período, o contribuinte deverá efetuar o pagamento da primeira parcela, até a data acima 

mencionada, quando então o parcelamento considerar-se-á efetivado. 

9.3- As demais parcelas deverão ser pagas mensalmente, na data 

estipulada para pagamento. 
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9.4 – Na hipótese da data de vencimento ocorrer em dia de feriado 

ou data que não haja expediente, será considerada a data de vencimento o 1º dia útil 

subsequente ao vencimento, sem qualquer acréscimo. 

9.5 – Os Contribuintes que não solicitarem um plano de pagamento 

parcelado ou não efetuarem o pagamento à vista até o dia 29 de outubro de 2020 só poderão 

parcelar os débitos correspondentes a contribuição observando as leis em vigor na data do 

parcelamento, não sendo possível mais utilizar os descontos deste edital. 

 

10 – DA FORMA DE CÁLCULO PARA LANÇAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO DE 

MELHORIA 

O valor apurado da Contribuição de Melhoria, para cada imóvel 

situado na área beneficiada é obtido pela multiplicação da testada do imóvel com o valor de um 

terço da largura da rua, sendo que produto obtido desta multiplicação corresponde a área de 

contribuição de cada contribuinte. 

Obtendo-se a área de contribuição multiplica-se esta pelo valor do 

custo da obra por m² de pavimentação. 

 

 

11– DO LOCAL DE PAGAMENTO 

Os pagamentos tanto das parcelas como o pagamento à vista 

poderão ser realizados no estabelecimento bancário com o qual o município mantém convênio, 

bem como diretamente na Tesouraria da Prefeitura Municipal. 

 

12 – DA IMPUGNAÇÃO 

12.1 – O contribuinte proprietário do imóvel ou seu representante 

legal terá o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação do presente Edital para apresentar 

requerimentos de impugnação de reclamação, como também quaisquer recursos 

administrativos, que deverão ser dirigidos ao Setor de Tributos da Prefeitura Municipal. 

12.2 – A não apresentação de qualquer recurso implicará na 

aceitação do lançamento da Contribuição de Melhoria que é o reconhecimento do débito. 

 

13 – DO JULGAMENTO 

13.1 – Após o recebimento de eventuais recursos apresentados 

pelos contribuintes beneficiados, o Setor de Tributos do Município suspenderá a cobrança e terá 

o prazo de até 15 (quinze) dias para julgar os recursos apresentados e comunicar ao interessado 

da decisão tomada. 

– Caso seja julgado improcedente o recurso apresentado, a data de 

pagamento das parcelas não sofrerá nenhuma alteração, incidindo sobre o valor do débito 
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vencido, juros de mora, correção e multa de acordo com a legislação em vigor. 

 

14- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

O custo total a ser ressarcido, no presente edital, será reajustado 

pelos índices oficiais do Governo Federal, determinante da inflação, verificados a contar do mês 

subseqüente ao da publicação deste EDITAL. 

 

O valor da CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA, correspondente a 

cada imóvel não pago no vencimento ajustado, ficará sujeito ao pagamento de multa, juros e 

correção monetária, na forma da Lei nº 1660/2002. 

    

Pelo presente EDITAL é aberto aos contribuintes relacionados no 

primeiro item, o prazo de 30 (trinta) dias, contados da data deste EDITAL, para impugnarem, 

querendo, qualquer dos elementos dele constantes, cabendo ao impugnante o ônus da prova, na 

forma da lei. 

 

A impugnação poderá ser protocolada junto ao Setor de Tributos 

da Prefeitura Municipal (sito na Avenida Osvaldo de Souza, nº124, centro), das 8h00min às 

11h45min e das 13h30min às 17h10min de segunda a quinta-feira e das 07h00min às 13h00min 

nas sextas-feiras, cabendo ao impugnante fundamentar suas razões, imprimindo o termo em 

duas vias, onde uma delas será devolvida com o comprovante do protocolo. 

 

Transcorrido o prazo acima descrito, de 30 dias a contra desta data, 

em não havendo impugnação ao presente, ou esta não sendo aceita, o débito, após a conclusão 

da obra, será lançado, com a devida notificação do contribuinte. 

 

 

 

São Martinho, 11 de setembro de 2020. 

 

MARINO KREWER 

Prefeito Municipal 
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

 

Obra: Pavimentação asfáltica tipo CBUQ. 

Local: Av. Geert Lorenz, São Martinho - RS.  

 

 

O presente memorial tem por objetivo descrever os procedimentos que serão utilizados 

para a pavimentação da Av. Geert Lorenz no município de São Martinho – RS. 

A colocação de materiais e/ou instalação de aparelhos deverão seguir as indicações e 

procedimentos recomendados pelos fabricantes e pela ABNT - Associação Brasileira de 

Normas Técnicas. 

A empresa participante desta licitação deverá comprovar a propriedade e 

disponibilidade dos seguintes equipamentos para a execução dos serviços do presente com as 

respectivas quantidades: 

 

• Retroescavadeira (1 unidade); 

• Caminhões Basculantes (10 unidades); 

• Caminhão Pipa (1 Unidade); 

• Rolo Compactador Liso (1 unidade); 

• Vassoura Mecânica (1 unidade); 

• Caminhão Espargidor de Asfalto (1 unidade); 

• Usina de mistura asfáltica para Concreto Betuminoso Usinado a Quente (1 unidade); 

• Vibroacabadora com nivelamento eletrônico (1 unidade); 

• Rolo Compactador de Pneus (1 unidade); 
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É necessário que as empresas participantes do processo licitatório façam visita técnica 

às obras através do seu responsável técnico em data a ser agendada com o setor técnico da 

prefeitura. Na visita técnica a empresa deverá sanar as dúvidas técnicas referentes à obra. O 

engenheiro da prefeitura expedirá o atestado que fará parte dos documentos que deverão ser 

apresentados pela empresa no dia da licitação. 

No decorrer da execução deverá ocorrer por parte da empresa vencedora o controle 

tecnológico dos materiais empregados na pavimentação asfáltica, bem como controle 

topográfico das etapas. 

 

1 – CONDIÇÕES INICIAIS 

1.1 - A rua tem traçado já definido, com meios fios e canteiro central.  

1.2 - A rua já possui calçamento com pedras irregulares. O pavimento se 

apresenta de forma irregular, sendo necessária regularização prévia ao processo de 

asfaltamento. 

 

2 – SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 – Trechos com calçamento danificado e/ou elevado próximo aos meios-fios, devem 

ser recuperados até uma largura de 0,30m nos trechos indicados em planta, de modo a 

proporcionar escoamento pluvial eficiente. 

2.2 – Das lombadas existentes (em um total de 7 (sete) no trecho a ser asfaltado) 6 (seis) 

devem persistir como lombadas, sendo feito capeamento asfáltico sobre as mesmas, sendo uma 

delas retirada (indicada em planta baixa). As lombadas devem apresentar elevação suave, 

tendo suas dimensões conforme legislação pertinente. 

O trecho onde será inserida a ciclovia e espaço para caminhada não deve ter lombadas, 

assim devendo ter as pedras das lombadas existentes retiradas e, posteriormente, devidamente 

recolocadas e compactadas de modo a obter uma base plana para o revestimento asfáltico a ser 

posto no local. 
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2.3 – Limpeza: toda a superfície de pedras irregulares a serem revestidas com capa 

asfáltica deverá ser capinada, varrida e lavada de forma que todos os detritos sejam retirados e 

ocorra um perfeito contato entre pintura de ligação e calçamento de pedras. A varredura 

deverá ser efetuada através de vassoura mecânica ou equipamento similar. 

 

3 – EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO 

3.1 – Pintura de ligação - A pintura de ligação da base consistirá na distribuição de uma 

película, de material betuminoso diretamente sobre a superfície do calçamento existente, 

previamente limpo. 

Para a execução da pintura de ligação será empregada emulsão asfáltica catiônica do 

tipo RR-1C. A taxa de aplicação, para a emulsão asfáltica, deve ser de 1,00 litro/m². A 

distribuição do ligante deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão espargidor, 

equipado com bomba reguladora da pressão; as barras de distribuição devem permitir ajustes 

verticais e larguras variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este 

equipamento. A mistura não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for inferior 

a 10º C ou em dias de chuva. 

O controle da quantidade de emulsão espargida na pista será feito através da colocação 

de uma bandeja na pista, com peso e área conhecida da mesma, sendo que após a passagem do 

carro distribuidor, através de uma simples pesagem obtém-se a quantidade de ligante usado. 

O serviço será aceito, uma vez que seja atendida a taxa de aplicação mínima de 1,0 litro/m² de 

ligante. 

3.2 - Reperfilamento - o reperfilamento (tipo Binder), com teor de CAP da massa 

asfáltica de 5%, deverá ser executado com uma camada de C.B.U.Q. de espessura mínima de 03 

centímetros compactados. As especificações da massa asfáltica estão indicadas nos itens 3.3 e 

3.4 abaixo. 

A descarga na pista de C.B.U.Q. será efetuada de forma a minimizar a distribuição da 

mistura, que será executada por lâmina da motoniveladora. O espalhamento da mistura 
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deverá ter como objetivo a correção das depressões longitudinais e transversais, o enchimento 

de espaços ao redor das pedras irregulares do calçamento ou buracos e depressões da pista a 

ser pavimentada e, principalmente conformar a superfície de acordo com as declividades de 

projeto. 

Em conjunto com a motoniveladora deverá atuar o rolo pneumático 

autopropulsionado de pressão variável, cujos pneumáticos terão suas respectivas pressões 

internas aumentadas gradativamente, com o suceder das passadas. Como unidade de 

acabamento de compactação, será utilizado o rolo metálico tipo Tandem. 

 Por falta de parâmetros mais precisos para quantificar o volume de material a ser 

utilizado no serviço de regularização da pista, adotou-se o critério da área a ser pavimentada 

com espessura mínima de 3,00 centímetros compactados. 

Medição - O C.B.U.Q. para regularização da superfície do pavimento existente será 

medido através da quantidade de mistura aplicada, em toneladas. Este controle será efetuado 

na pista através do ticket de balança. 

3.3 – Capa asfáltica - A capa será executada sobre o reperfilamento, sendo realizada 

pintura de ligação entre as camadas com emulsão asfáltica catiônica do tipo RR-1C, de modo 

similar a pintura entre calçamento e reperfilamento.  O revestimento asfáltico (capa) consistirá 

de uma camada de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (C.B.U.Q.), com espessura de 03 

(três) centímetros (compactados). 

Composição da Mistura do C.B.U.Q.: A mistura da massa asfáltica do tipo C.B.U.Q. 

deverá constituir-se em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico do tipo CAP-

50/70, na proporção mínima de 5,0 %. 

 

O agregado para o concreto asfáltico (CBUQ) a ser utilizado deverá estar enquadrada na faixa 

“A” das especificações gerais do dnit/RS, conforme quadro abaixo: 

PENEIRA – POL.                        MM                                              % PASSANDO EM PESO 

½ 12,7 100 
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3/8 9,52 80-100 

Nº 4 4,76 55-75 

Nº 8 2,38 35-50 

Nº 30 0,59 18-29 

Nº 50 0,257 13-23 

Nº 100 0,249 8-16 

Nº 200 0,074F 4-10 

Nota: Caberá a empresa vencedora da licitação os ensaios que comprovem a composição 

requerida do C.B.U.Q. e submetê-los à apreciação da Fiscalização da Prefeitura Municipal. 

 

3.4 – Execução - O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) será produzido 

na usina de asfalto a quente, atendendo aos requisitos especificados. Ao sair do misturador, a 

massa deve ser descarregada diretamente nos caminhões basculantes e transportada para o 

local de aplicação. Os caminhões utilizados no transporte deverão possuir lona para proteger e 

manter a temperatura da mistura asfáltica a ser aplicada na obra. A descarga da mistura será 

efetuada diretamente na caçamba da vibro acabadora, que irá executar o espalhamento na 

pista. 

 Em conjunto com a vibro-acabadora, deverá atuar o rolo pneumático 

autopropulsionado de pressão variável, cujos pneumáticos deverão ter suas respectivas 

pressões internas aumentadas gradativamente, com o suceder das passadas.  Como unidade de 

acabamento, será usado rolo metálico, tipo tandem com peso acima de 12 toneladas. 

 

4 – DA EXECUÇÃO DA OBRA 

4.1 – Caberão à empresa vencedora todas as atividades de instalação inicial e a 

colocação, no canteiro da obra, dos meios necessários ao início da execução dos serviços. Todo 

o serviço de sinalização nos limites do canteiro de obras, necessário a segurança dos operários 
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em serviço, dos pedestres e dos veículos circulando nas proximidades é imprescindível e de 

responsabilidade da CONTRATADA. 

 

5 – ESCOAMENTO PLUVIAL 

5.1 – Em todo o trajeto o escoamento pluvial será superficial, devendo ser observado no 

encontro dos logradouros o sentido do escoamento indicado no projeto em anexo. Todo o 

escoamento superficial se desloca para bocas de lobo e bueiros já existentes e indicados. 

5.2 – A sarjeta deve ter uma largura máxima de 30 centímetros, inexistindo capeamento 

asfáltico na mesma. 

 

6 – CONTROLE DA EXECUÇÃO 

6.1 – Para o controle da qualidade da massa asfáltica deverão ser apresentados Laudo 

de Controle Tecnológico e os resultados dos ensaios realizados por parte da empresa em cada 

etapa dos serviços conforme exigências normativas do DNIT. 

 

7 – CICLOVIA 

7.1 – A ciclovia deve estar posicionada em ambos lados do canteiro central, sendo 

demarcada com uso de sinalização horizontal (detalhada no item 9) com coloração vermelha e 

também com uso de tachões bidirecionais. 

 

8 – SINALIZAÇÃO VERTICAL 

A sinalização vertical da pista será com a colocação placas metálicas padrão 

DAER — Seguindo as informações contidas na EDIÇÃO ATUALIZADA DE MARÇO 

DE 2006 - INSTRUÇÃO PARA SINALIZAÇÃO VIARIA. 

As placas que compõe o projeto são: Placas de Parada Obrigatória (R1), Placas de 

Velocidade Máxima (R-19), de Sinalização de Ciclovia (A-30b) e Sinalização de Lombadas (A-

18). 
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Serão de chapas metálicas num.16, losangular para A18 e A-30b (lado 0,45m), circular 

para R19 (diâmetro de 0,50 m) e octogonal para R1 (lado 0,25m). 

O suporte das placas será de tubo de aço galvanizado a quente, simples, diâmetro de 2 

polegadas, espessura de tubo de 1,25 mm, comprimento de 2,50 m e altura livre de 2,0 m. 

Os demais detalhes da execução devem ser observados aqueles constantes na Instrução 

Normativa do DAER citada acima. 

Fundação: em sapata de concreto seção 40x40 com e profundidade mínima da sapata 

de 50,0 cm. 

 

9 – SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

a) Faixas a serem pintadas: A sinalização da pista será dada pela demarcação da 

ciclovia e espaço de caminhada de pedestres, sendo aplicável em ambas as laterais da ciclovia e 

contínua em toda a sua extensão, exceto onde houver possibilidade de interferência do tráfego 

com os demais veículos, onde será tracejada, com cadência 1,0m x 1,0m. Os trechos onde 

ocorre demarcação tracejada na Av. Geert Lorenz são 8 cruzamentos indicados em planta baixa 

anexa, totalizando 374m.  

 Também devem ser demarcadas faixas para travessia de pedestres, compostas por 

faixas de 3 metros de comprimento por 20cm de largura, espaçadas de eixo a eixo em 80 

centímetros. As faixas de segurança devem ter linha de retenção pintada ao lado onde o fluxo 

de veículos estiver chegando à faixa, indicando local onde veículos devem aguardar travessia 

do pedestre. Tal faixa deve ter 9 metros de comprimento e 20cm de largura, estando 

centralizada entre os meios fios do canteiro central e da lateral da via. 

 Deve ser utilizada linha de 0,20m no bordo lateral da ciclovia e 0,15m na divisão entre 

espaço dos pedestres e ciclistas, sendo a cor da tinta vermelha. A tinta deve ser suscetível de 

rejuvenescimento mediante aplicação de nova camada e deve manter integralmente a sua 

coesão e cor após aplicação no pavimento, sem apresentar fissuras ou descascamento durante o 
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período de vida útil. No caso de adição de microesferas de vidro, respeitar a qualidade e 

quantidade vigente na norma ABNT NBR 6831. 

 b) Tachões Bidirecionais: os tachões devem ser colocados com distância de 4 metros 

entre si, somente sobre a faixa horizontal que delimita ciclovia e via dos automóveis, onde a 

mesma for contínua. Os tachões devem ter as medidas de 25cm de comprimento, 15cm de 

largura e 5cm de altura, sendo próprios para instalação em via urbana conforme legislação 

correspondente. 

 

10 – ENTREGA AO TRÂNSITO 

Logo após o concreto asfáltico atingir a temperatura ambiente, poderá ser liberado para 

o tráfego, em torno de 72 horas após a compactação. 

 

 

São Martinho, 24 de abril de 2020. 

 

 

 

___________________________ 

Márlon Eduardo Krützmann 

Engenheiro Civil 

___________________________ 

Marino Krewer 

Prefeito Municipal 

  

 

 

 


